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RESUMO 

 

O desenvolvimento da tecnologia comunicacional e o advento da internet, especialmente 

das redes sociais, constituem um grande desafio para a Igreja Católica. Uma vez que a 

maior parte dos jovens se concentra nesses ambientes digitais e é influenciada por eles, a 

Igreja precisa se apropriar de outras formas de comunicação visando espalhar, com a 

maior eficácia possível, a sua mensagem. Durante a pesquisa bibliográfica que compõe 

parte desta pesquisa, foi compreendido que a relação entre a Igreja Católica e a 

comunicação passou por vários momentos delicados. Acostumada a exercer o domínio 

sobre o conhecimento por cerca de um milênio, a Igreja viu a invenção da imprensa 

ameaçar o seu monopólio ao permitir que informações e ideias circulassem com maior 

volume e rapidez. A reação foi censurar, perseguir e negar, mas a comunicação seguiu 

evoluindo tecnologicamente. Com a chegada dos meios de comunicação de massa, como 

o cinema, o rádio e a televisão, a Igreja Católica começou a rever seu posicionamento e 

a se abrir para os “tempos modernos”, fato observado em documentos oficiais como o 

decreto Inter Mirifica (1963), a instrução pastoral Communio et Progressio (1971) e a 

carta encíclica Redemptoris Missio (1990). Agora a corrida era por aprender a usar tais 

veículos para transmitir a sua doutrina, e assim a Igreja descobriu que precisava adaptar 

sua mensagem à nova cultura midiática que se formava. Com o contínuo desenvolvimento 

da tecnologia comunicacional e o advento da internet e, posteriormente, das redes sociais, 

a necessidade de adaptação da linguagem se tornou ainda maior. Nesse contexto surge o 

storytelling, definido por Palacios e Terenzzo (2016, p. 102) como “a habilidade de 

encontrar ou criar histórias fortes, com propósito estratégico, narradas com excelência”, 
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e que é mais antigo que a própria Igreja Católica, mas só passou a ser estudado 

recentemente. O relato de narrativas é uma característica intrínseca ao ser humano (e a 

vantagem evolutiva que garantiu a sobrevivência da humanidade por tanto tempo), tendo 

surgido nos tempos mais remotos da pré-História e permanecido até hoje, tanto nas 

conversas de bar quanto nas produções cinematográficas multimilionárias. Contudo, a 

busca por fazer isso com excelência, inclusive em cenários comerciais e mercadológicos, 

ganhou relevância apenas há poucas décadas. Sobre os benefícios do storytelling, 

Palacios e Terenzzo (2016) listam quatro que são inerentes a qualquer história. O primeiro 

deles é a capacidade de entreter, chamando a atenção do público. Uma vez que esse 

compartilhamento de narrativas é natural para o ser humano, qualquer conto exercerá uma 

influência maior sobre seus ouvintes se comparado a uma explicação técnica e detalhada. 

Isso se dá especialmente pela linguagem usada em cada um dos contextos, o que favorece 

as narrativas mais simples por serem de fácil atendimento. O segundo benefício está 

ligado à imaginação. Histórias não necessariamente se prendem à realidade, e ao contá-

las e ouvi-las geralmente se é acordado qual caminho será seguido. Dessa forma, “as 

narrativas permitem que o autor e todos aqueles que estão atentos à narrativa 

compartilhem pensamentos e sonhos” (PALACIOS e TERENZZO, 2016, p. 148). Esse 

poder das histórias também trazem um outro benefício, que é facilitar a aceitação de 

mensagens. Usar o entretenimento e a imaginação aumentam o interesse do receptor, e 

assim a comunicação se torna mais eficiente. Para Palacios e Terenzzo (2016, p. 149), “o 

mecanismo das narrativas faz com que atuem como um espelho da vida. Ao expor a 

intimidade das personagens, a narrativa sugestiona quem estiver atento a se imaginar no 

lugar dos protagonistas”. Dessa forma, instiga-se os interlocutores a agirem conforme os 

atos narrados, tornando mais simples dar ordens ou orientações. Ainda nesse contexto da 

relação ouvinte-personagem, há o quarto e último benefício inerente citado por Palacios 

e Terenzzo (2016), que é garantir relevância por meio do contexto. As narrativas têm a 

capacidade de nos levar a uma imersão tão absoluta que nos conduz a interpretações do 

que está sendo contado, sejam elas positivas ou negativas. O que mais importa nesse 

processo é a facilidade de as pessoas “entrarem na história” e chegarem a reflexões sobre 

si mesmas, o que torna tudo mais importante e faz a mensagem ficar bem gravada na 

mente dos espectadores. Nesse mesmo âmbito dos estudos sobre a narração de histórias 

há também a obra de Campbell, que identificou uma espécie de “monomito”, cuja 
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estrutura narrativa se repete em várias sociedades (e religiões). A essa construção foi dado 

o nome de Jornada do Herói, e sua aplicação por meio de 12 estágios em que a 

personagem deixa seu mundo com uma missão, vive uma grande aventura e depois 

retorna totalmente transformada foi se tornando cada vez mais comum. Segundo Vogler 

(2015), são os estágios da Jornada do Herói: 1. Mundo Comum; 2. Chamado à Aventura; 

3. Recusa do Chamado; 4. Encontro com o Mentor; 5. Travessia do Primeiro Limiar;              

6. Provas, Aliados e Inimigos; 7. Aproximação da Caverna Secreta; 8. Provação;                       

9. Recompensa (Empunhando a espada); 10. O Caminho de Volta; 11. Ressurreição; e 

12. Retorno com o Elixir. Considerando tudo isso, o objetivo deste trabalho foi analisar 

quais técnicas de storytelling podem contribuir para a aproximação dos jovens católicos 

com as histórias dos santos e beatos da Igreja Católica. A pesquisa se trata de uma 

pesquisa-ação, que contém, além de uma etapa constituída por uma revisão bibliográfica 

de estudos acerca da relação entre a Igreja e a comunicação e do storytelling como recurso 

comunicacional, uma análise quali-quantitativa da interação e das reações ao conteúdo 

em vídeo que foi produzido baseando-se na Jornada do Herói e publicado posteriormente 

no perfil @santidadeparajovens, situado na rede social Instagram, (disponível em 

<https://www.instagram.com/santidadeparajovens>). Foram escolhidas oito biografias 

de santos e, verificada a adaptabilidade de cada uma à Jornada do Herói, técnica de 

storytelling escolhida para ser utilizada, quatro histórias se basearam nessa estrutura 

narrativa enquanto as outras quatro foram apresentadas como relatos biográficos comuns. 

Ao final desse período, verificou-se, quantitativamente, que os vídeos com aplicação de 

storytelling não tiveram destaque em relação aos outros. Ao contrário, oscilaram e 

obtiveram um desempenho mediano. Contudo, por meio da análise textual discursiva dos 

comentários feitos pelos usuários que assistiram ao conteúdo do perfil, foi verificado que 

as histórias dos vídeos baseados na Jornada do Herói foram o assunto mais citado. 

Sentimentos foram despertados de forma a levar quem assistia a exaltar algum fato que 

chamara a sua atenção ou expressar a emoção sentida. Desse jeito, apesar de não haver 

um retorno significativo no que tange aos resultados numéricos, o storytelling se mostrou 

uma ferramenta potente e valiosa para chamar a atenção para uma história que se quer 

contar. Diante dos dados analisados, o storytelling, com suas técnicas e processos 

narrativos, é uma possibilidade viável e potente para que a Igreja Católica consiga adaptar 
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sua linguagem e disseminar sua mensagem para os jovens que vivem, atualmente, em um 

mundo midiatizado e que têm sede por consumir um conteúdo significativo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: comunicação, storytelling, jovens, Igreja Católica. 
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